

		

			[image: capa.jpg]

		


	

		

		

		Sumário


			

	CAPA


					1


					INTRODUÇÃO


					2


					
EXPLORANDO O PAPEL

					

							2.1 O PAPEL: ETIMOLOGIA E METÁFORAS


							2.2 O LUGAR DO PAPEL


							2.3 TIPOS DE PAPEL


							2.4 TÉCNICAS UTILIZADAS COM PAPEL


					


				


					3


					CRIATIVIDADE E PROCESSO CRIATIVO 


					4


					TROCAS SOBRE CENOGRAFIA DE PAPEL


					5


					CONSIDERAÇÕES FINAIS


					REFERÊNCIAS


	SOBRE A AUTORA


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		









		

			O LUGAR DO PAPEL COMO PONTO DE Interseção ENTRE ARTE E DESIGN NAS MONTAGENS CENOGRÁFICAS


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 da autora


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							P667l - 2024


							Pires, Dani 


							O lugar do papel como ponto de interseção entre arte e design nas montagens cenográficas


							[recurso eletrônico]


							Dani Pires.


							1. ed. – Curitiba : Appris, 2024.


							1 arquivo digital : EPUB. 


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-5413-1


							1. Papel – Cenografia e cenários. 2. Criatividade. 3. Criação na arte.


							I. Título. 


							CDD –745.54


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Dani Pires


		


		

			O LUGAR DO PAPEL COMO PONTO DE interseção ENTRE ARTE E DESIGN NAS MONTAGENS CENOGRÁFICAS


		


			[image: ]




	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Miriam Gomes


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Andrea Bassoto Gatto


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Miriam Gomes


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Andrezza Libel


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							William Rodrigues


						

					


				

			


		


	

		

			Dedico esta obra à minha família e às amizades verdadeiras, em especial para as três peludas que estão sempre ao meu lado: Malu, Amora e Lolla!


			Amo vocês!


		




		

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço, primeiramente, a Deus, por mais uma conquista: publicar este livro!


			Aos meus pais, Elisete e Orlando, por apoiarem-me de forma incondicional.


			Ao Guilherme, pela parceria, pela motivação e por todo o amor! 


			À Dani Spada, professora que se tornou amiga, por incentivar-me e encorajar-me a pesquisar sobre um tema pouco explorado.


			À Suzane Queiroz, cenógrafa, amiga e mentora, com quem tive o privilégio de trabalhar, aprendendo cada vez mais sobre cenografia.


			À Jesica Cordeiro, Daniela Folha e Thiago Leal, por disponibilizarem um tempo para me receberem e participarem desta pesquisa, enriquecendo o conhecimento acerca do trabalho com papel.


			Por fim, mas não menos importante, a todos que, de alguma forma, contribuíram para que este livro tomasse forma.


			O meu muito obrigada!


		




		

			A criação do novo não é conquista do intelecto, mas do instinto de prazer agindo por uma necessidade interior. A mente criativa brinca com os objetos que ama.


			(Carl Jung)


		




		

			PREFÁCIO


			Prepare-se para conhecer e se surpreender a respeito de um material que está presente em seu cotidiano: o papel. Material extremamente moldável e versátil, o papel é oferecido no comércio em diversas formas, cores, espessuras e acabamentos para uma multiplicidade de usos cotidianos, técnicos e criativos. Desde o papel sulfite para escrever, passando pelo papel toalha ou os guardanapos na cozinha e à mesa, até as caixas de papelão que acondicionam e protegem nossas encomendas, o papel assume múltiplas funções as quais cumpre com excelência.


			Estamos diariamente em contato com este material que além da variada gama de funções específicas, apresenta potência de utilizações imprevistas alcançadas pelas abordagens divergentes de artistas, diretoras e diretores de arte, cenógrafas e cenógrafos. É nesta região de virtualização do papel que se situa a pesquisa da autora Dani Pires. De material ordinário, o papel é alçado à material extraordinário em práticas artesanais e construções de cenografias.


			A prática diária no ateliê da autora com trabalhos manuais em papel subjaz sua pesquisa teórica que traça um amplo arco de abordagem, desde a etimologia da palavra, passando por uma miríade de qualidades, formatos, gramaturas e aparências em que são fabricados os papéis para adquirirem trânsito e valor comercial. Na sequência, Dani Pires analisa várias técnicas artesanais de corte, vinco, moldagem e montagem do papel que agregado a outros materiais, como colas e tintas, resultam em uma multiplicidade de composições. 


			A autora explora o universo do processo criativo e traz várias autoras e autores para um interessante debate sobre o assunto e tece uma perspectiva clara e coerente. Existe no texto uma busca de desmistificação concomitante à ênfase de encantamento com os detalhes de uma produção tão delicada quanto acessível, seja pela necessidade de um baixo investimento, ou pela maleabilidade do material em uma escala excepcionalmente humana, que exige poucos instrumentos e recursos. O que o trabalho com o papel vai exigir é um misto de habilidade manual com a escuta sensível das propriedades com as quais o material se apresenta, suas possibilidades e impossibilidades. O papel possibilita a autonomia do artesão que, em uma atualidade em que somos cercados de “caixas pretas” indecifráveis, que nos alijam de um contato mais próximo ou qualquer domínio sobre o funcionamento das coisas, nos proporciona imenso prazer de realização.


			A pesquisa avança no sentido de englobar outras escalas possíveis de atuação criativa com o papel e, depois de percorrer o universo dos objetos, a análise da autora percorre as possibilidades de espacialidades com o papel em cenografias variadas, desde peças de teatro, exposições, eventos até shows. As leitoras e leitores poderão acompanhar uma trajetória de escrita que evidencia o papel como material estrutural, elemento escultórico, revestimento e até como superfície de projeções de imagens, unindo técnica e tecnologia. 


			No amplo universo da cenografia, uma atividade que se mantém por sua própria natureza, como uma artesania contemporânea de larga escala, o papel constitui potencialmente uma escolha assertiva diante da curta durabilidade de uso dos espaços de cenografia, como, por exemplo, as exposições, eventos e desfiles, vitrines, entre outros. Esses espaços comumente chamados de efêmeros utilizam materiais em geral muito mais duráveis do que o tempo de utilização, assim como uma longa e difícil renaturalização. Importante ter em mente que materiais duram mais do que ideias, como nos apresenta o historiador Rafael Cardoso, no livro Design para um Mundo Complexo. 


			Diante de um momento de transição ecológica sem precedentes em que estamos inseridos na atualidade, o livro de Dani Pires se trata de uma contribuição valiosa para quem busca conhecer mais sobre o universo da cenografia e as possibilidades de utilização de um material como o papel que possui intrinsecamente uma condição efêmera. A abordagem diversificada situada a partir do recorte deste material é enriquecedora no âmbito acadêmico e inspiradora na prática, constituindo um valioso acesso a uma gama de assuntos que merece ser mais explorada e aprofundada.  
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